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LIT-QI 

Liga Internacional dos Trabalhadores 


FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 



E AINDA QUEREM 
ROUBAR SUA 
APOSENTADORIA 

Unificar as lutas para impedir as reformas trabalhista, da Previdência, 
as privatizações e as terceirizações. É necessária uma Greve Geral! 
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Dia 14: um forte 
dia de luta 

Próximo passo é a construção da Plenária Nacional 
dos Trabalhadores da Indústria no dia 29 de setembro 
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Legislando em causa 
própria 


Reforma política reacionária só serve para 
reeleger os corruptos de sempre 
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REVOLUÇÃO RUSSA 


100 anos de 
OEstadoea 
Revolução, de Lenin 

Obra fundamental 
do marxismo foi 
escrita às vésperas 
da Revolução 
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NACIONAL 



Carne custaria 


a metade se 
a JBS fosse 
estatizada 

De pequeno frigorífico 
a maior exportadora de 
carne do mundo. Tudo isso 
apoiados no roubo e na 
exploração 
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JOESLEY BATISTA em gravação em que 
ele mesmo fez com o ex-executivo da 
JBS, Ricardo Saud. E emendou: “Vamos 
fazer de tudo, menos ser presos.” 


Nóis não vai 
ser preso yy 


CAÇA-PALAVRAS 


Rock de verdade no Rock in Rio 2017 
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Retrocesso 



A psicóloga Rozangela Justino , 
autora da ação 


A Justiça Federal do Distrito 
Federal concedeu liminar per¬ 
mitindo que psicólogos aplicas¬ 
sem a famigerada “cura gay” 
a homossexuais. Uma resolu¬ 
ção do Conselho Federal de 
Psicologia proibia a prática de 
“reversão sexual” desde 1999. 
Mas o juiz Waldemar Cláudio 
de Carvalho permitiu que psi¬ 
cólogos tratassem orientação 
sexual como doença, o que vai 
contra a própria orientação da 
Organização Mundial de Saú¬ 
de, a OMS, que desde 1990 não 
considera homossexualidade 
um problema de saúde. Quem 
pediu a liminar foi a psicólo¬ 


ga Rozangela Justino, que já 
sofreu censura pública pelo 
próprio conselho da categoria 
por oferecer o tratamento de 
“cura gay”. Na época, a psicó¬ 
loga chegou a afirmar sandi¬ 
ces como que os homossexu¬ 
ais tentavam implantar uma 
ditadura gay no país e que “o 
ativismo pró-homossexualis- 
mo está diretamente ligado ao 
nazismo ”. Que haja fanáticos 
LGBTfóbicos se passando por 
profissionais de saúde já é la¬ 
mentável. Mas a Justiça colo¬ 
car a homossexualidade nova¬ 
mente como doença é grave e 
absurdo. 


Muito além do bigodão 


Em plena televisão, o presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro 
deu uma declaração que seria 
cômica não fosse trágica. “No 
mundo , há pessoas que me con¬ 
sideram o Stalin do Caribe. Sou 
parecido mesmo. Olhem para o 
perfil eu olho no espelho e me pa¬ 
rece que sou parecido com Stalin ”, 
declarou, sob risadas da plateia. 
Os mais de 100 manifestantes 
mortos nas ruas do país pelas 
forças de repressão, o autogolpe 
infligido por seu governo com a 
Assembleia Constituinte e o re¬ 
gime cada vez mais fechado não 
o deixam mentir. 



Um louco alucinado meio inconsequente 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) -CEP 01313-000 


O sertanejo Zezé di Camargo 
causou indignação ao dizer que 
no Brasil não exitiu ditadura. 
“Muita gente confunde militaris¬ 
mo com ditadura , todo mundo 
fala ‘nós vivíamos numa dita¬ 
dura'. Nós não vivíamos numa 
ditadura , nós vivíamos num mi¬ 
litarismo vigiado ”, disse em en¬ 
trevista à jornalista Leda Nagle. 


Pelo jeito o sertanejo precisa 
assistir ao próprio filme da sua 
vida, 2 Filhos de Francisco , que 
mostra que ele e o irmão Lu- 
ciano foram censurados numa 
rádio só por causa de uma mú¬ 
sica que tinha a palavra “tira¬ 
nia” na letra. 
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É necessária uma 
nova Greve Geral 



T emer tem a pior popularida¬ 
de de toda a história: só 3,4% 
consideram positiva sua ges¬ 
tão segundo pesquisa CNT/MDA. 
Nada menos que 95,6% da popula¬ 
ção considera o país fora de rumo. 

Para quem está desempregado, 
a situação é desesperadora. Para 
quem está empregado, é de insegu¬ 
rança: a patronal quer derrubar a 
maioria das cláusulas dos acordos 
coletivos nas campanhas salariais. 
No funcionalismo, não é melhor. 
Em muitos estados e municípios, 
há atraso de pagamento de salários, 
além de congelamento e confisco. 
No trabalho informal a rotativida¬ 
de, a precarização e os baixos salá¬ 
rios são a regra. O governo alardeia 
que a economia está melhorando, 
e a inflação baixando, mas o boti- 
jão de gás está custando R$ 80 em 
muitas praças. A conta de luz só au¬ 
menta, para não falar dos produtos 
básicos em geral. 

A imagem do homem da mala 
de dinheiro, o ex-assessor de Te¬ 
mer, Rocha Loures (PMDB), não 
sai do Jornal Nacional. As malas 
de Geddel (PMDB-BA), do círculo 
íntimo de Temer, são de espantar 
até corrupto. 

A indignação entre os de baixo é 
enorme, tão grande quanto a desfa¬ 
çatez dos de cima. 


Temer, denunciado pela Procura¬ 
doria Geral da República (PGR) como 
chefe do “quadrilhão do PMDB”, vai 
ver de novo essa denúncia votada 
na Câmara. São os deputados que 
podem ou não autorizar que o STF 
julgue o presidente. Se a Câmara au¬ 
torizar, Temer tem de ser afastado. 
Para impedir que a Câmara siga a de¬ 
núncia, Temer precisa de pelo menos 
172 votos, e já sabemos que para isso 
ele não economiza dinheiro público. 

Enquanto isso, o presidente viajou 
para os Estados Unidos e, na ONU, 
fez um discurso que não passou de 
um tremendo lero-lero. Isso quando 
não mentiu descaradamente ao dizer 
que preserva a Amazônia. Lero-lero 
na ONU, vaia diária no Rock in Rio e 
um misto de raiva e enorme rejeição 
ao governo e aos políticos. 

Governo, equipe econômica, 
banqueiros e grandes empresários, 
alheios à insatisfação dos de baixo, 
estão fazendo um balão de ensaio 
ameaçando recolocar em votação 


esse ano a reforma da Previdência, 
além da reforma política reacionária. 

Diante disso, é fundamental a 
iniciativa dos sindicatos dos meta¬ 
lúrgicos de unir as lutas, tal como 
a realização do dia de luta com pa¬ 
ralisações e manifestações no úl¬ 
timo dia 14, que foi muito forte. E 
especialmente a decisão de realizar 
uma plenária de trabalhadores de 
todos os setores da indústria, no dia 
29 de setembro, incorporando tam¬ 
bém as bandeiras contra a reforma 
da Previdência, as privatizações e 
a terceirização, apontando ainda 
um dia nacional de luta, que pode 
se converter numa referência geral. 
Um caminho para colocar a classe 
operária e os de baixo em luta uni¬ 
ficada no cenário político do país e 
sacudir essa situação. 

Afinal, é necessário construir 
uma nova greve geral que possa bo¬ 
tar abaixo essas reformas, esse pro¬ 
jeto de entrega do país. Fora Temer 
e todos eles! 


A alternativa para a crise é socialista 


Um dado curioso da pesquisa 
CNT/MDA é a percepção de 49,9% 
que não acreditam que mera troca 
de presidente resolva a crise, con¬ 
tra 41,2%; 50,3% perderam a es¬ 
perança nos políticos. A rejeição 
ultrapassa os 50% a todos os can¬ 
didatos a presidente. 

Na verdade, a saída para a cri¬ 
se não se encontra em 2018, porque 
uma saída que garanta mudanças 
de verdade exige um projeto inteira¬ 
mente diferente deste dos banquei¬ 
ros, dos grandes empresários e das 
multinacionais. 

Nem Bolsonaro, nem Doria, nem 
Alckmin, nem Rodrigo Maia, nem o 
ministro da Fazenda Henrique Mei- 
relles, nem Marina Silva, nem Ciro 
Gomes, nem mesmo Lula, apresen¬ 
tam um projeto que contrarie ban¬ 
queiros, grandes empresários e ru- 
ralistas. Nenhum deles se compro¬ 
mete a anular todas as privatizações. 


a reforma trabalhista, impedir a da 
Previdência ou não pagar a dívida 
de agiotas aos banqueiros, para in¬ 
vestir em educação, saúde, empre¬ 
go, moradia, infraestrutura. Ou co¬ 
locar a JBS, a Odebrecht e todas as 
empresas corruptas sob controle dos 
seus funcionários e estatizá-las. Pelo 
contrário, todos têm rabo preso com 
os corruptores e com banqueiros e 
multinacionais. 

Muito menos uma ditadura mi¬ 
litar, como andou apregoando o ge¬ 
neral Mourão, vai mudar a vida dos 
pobres para melhor. Ditadura militar 
só serve para impedir, com assassi¬ 
nato, tortura, prisão e repressão, os 
trabalhadores e os pobres de luta¬ 
rem, para que banqueiros e empre¬ 
sários explorem, roubem e mintam 
à vontade. Ditadura nunca mais! 

Para garantir emprego, salário, 
terra, moradia, educação, saúde e 
transporte público de qualidade, cul¬ 


tura, lazer, futuro para nossa juven¬ 
tude, o fim da violência e de toda 
discriminação e preconceito contra 
mulheres, negros, LGBTs e imigran¬ 
tes; é preciso virar esse país de ca¬ 
beça para baixo. Precisamos organi¬ 
zar os de baixo, para derrubar os de 
cima. Precisamos de uma revolução 
socialista para que os trabalhadores 
governem em conselhos populares. 
Nós somos a maioria. Os super-ricos, 
que se beneficiam para valer desse 
sistema não chegam a 1% da popula¬ 
ção. Nós produzimos tudo que existe, 
e eles nos roubam toda a riqueza. O 
Brasil é um país rico. Mesmo com a 
crise, estamos entre as nove maiores 
economias do mundo. No entanto, 
quando o quesito é desigualdade e 
pobreza do nosso povo, ficamos em 
175° lugar. 

Chegou a hora de debatermos um 
programa socialista, uma alternativa 
dos de baixo para a crise. 
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BAHIA 

Governo do PT quer entregar 
terras quilombolas às empreiteiras 

Governador Rui Costa (PT) quer reduzir em 80% as terras do Quilombo Quingoma 
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Quingoma em luta: quilombolas têm calendário de mobilização para 
derrotar governo 


LUTA 


Povo Quingoma resiste 


3 VANDER BISPO E 
GABRIEL ALMEIDA* 

DE LAURO DE FREITAS (BA) 


M os últimos anos, a po¬ 
pulação quilombola de 
Quingoma vem enfren¬ 
tando duramente o governo de 
Rui Costa (PT). O primeiro ata¬ 
que do governador foi a invasão 
das terras quilombolas para a 
construção da Via Metropoli¬ 
tana. A estrada tem 11,2 qui¬ 
lômetros de extensão, ligando 
a Rodovia CIA-Aeroporto (BA- 
526) e a Estrada do Coco (BA- 
099) nos municípios de Lauro 
de Freitas e Camaçari, região 
metropolitana de Salvador. A 
obra já nasceu privatizada e 
é executada pela Bahia Norte, 
empresa que controla a maio¬ 
ria das estradas com pedágio 
do litoral norte da Bahia. 

“A Bahia Norte invadiu a 
área do quilombo em 2013. Der¬ 
rubou nossa mata , destruiu ár¬ 
vores centenárias e sagradas 
para nossa ancestr alidade. 
Chegaram com pessoas arma¬ 
das; cortaram arames das cer¬ 
cas. Houve um grande conflito. 
Nós resistimos”, contou Ana 
Lúcia, popularmente chama¬ 
da de Dona Ana, coordenado¬ 
ra da Associação do Quilombo 
Quingoma. 

Os ataques ao Quingoma, 
quilombo, formado no século 
16 pelos primeiros escravos a 
chegar ao Recôncavo Baiano, 
seguiram no mesmo ritmo da 
construção da Via Metropoli¬ 
tana. Com a abertura da estra¬ 
da, os olhos das construtoras 
e das empreiteiras voltaram- 
-se às terras quilombolas. Rui 
Costa, que foi financiado por 
esse setor e governa junto com 
eles, não faz corpo mole para 
atender aos interesses de seus 
amigos. O governo apresentou 
um documento em que reduz 
em 80% as terras do quilombo. 

“Todas as vezes que o go¬ 
verno apareceu para se reunir 
com a comunidade quilombo¬ 
la foi para defender a constru¬ 
ção da estrada. Agora, na úl¬ 


tima reunião com o Ministério 
Público, teve a cara de pau de 
apresentar um documento em 
que assume reconhecer apenas 
uma pequena parte do nosso 
atual território; 80% das nos¬ 
sas terras estão fora do mapa 
do governo. O objetivo é entre¬ 
gá-las às construtoras, que que¬ 
rem construir condomínios de 
luxo à margem da nova via”, 
disse Dona Ana. 


“Eles querem eliminar, apagar 
a história do povo de Quingoma. 
Se não fosse nossa resistência, 
eles já tinham nos tirado daqui. 
Esse é o projeto deles. Querem nos 
expulsar para serviras empreitei¬ 
ras, colocar nossas terras para es¬ 
peculação imobiliária. Entregar 
para Odebrecht e OAS e deixar a 
gente sem território”, completou. 

*Ativistas do Movimento Aquilombar 


O povo de Quingoma resis¬ 
te e luta apesar do silêncio da 
maioria das entidades do mo¬ 
vimento negro, todas ganhas 
pelo governo estadual. No dia 
29 de agosto, os quilombolas 
fecharam a Estrada do Coco e 
seguiram em caminhada até a 
Câmara de Vereadores de Lau¬ 
ro de Freitas. No trajeto, os ma¬ 
nifestantes gritavam “Moema, 
pode falar, de que lado você 
está?”, questionando a prefei¬ 
ta Moema Gramacho (PT). 

Os quilombolas ocuparam 
a Câmara de Vereadores. Al¬ 
guns parlamentares correram 
do plenário. A ocupação for¬ 
çou a prefeita a atender uma 
comissão, mas a petista ape¬ 
nas enrolou e não se posicio¬ 
nou. A prefeita olha na nossa 
cara e diz que não pode fazer 
omelete sem quebrar os ovos. E 
quem vai comer essa omelete? 
Ninguém respeita a nossa co¬ 
munidade. Nós não somos ba¬ 
derneiros, nós não somos vân¬ 
dalos. Somos quilombolas, nas¬ 
cidos e criados em Quingoma. 
Não aguentamos mais, estamos 
cansados. Todo mundo fecha os 
olhos para a nossa causa. Mas 
nós não somos bestas”, ressal¬ 
tou Rejane Rodrigues, lideran¬ 
ça quilombola, em seu discurso 
na Câmara. 


O dia 9 de setembro tam¬ 
bém foi marcado por mani¬ 
festação. Os quilombolas re¬ 
alizaram uma caminhada pe¬ 
las estradas do quilombo. A 
atividade é parte de um ca¬ 
lendário de mobilização que 
tem o objetivo de organizar a 
luta por baixo. O Movimento 
Aquilombar está junto com 
o povo de Quingoma. É im¬ 
portante destacar que o PSTU 
também abraçou essa luta. 

Vai ser dado início a uma 
campanha nacional de apoio 
e solidariedade ao Quilombo 
Quingoma. Em assembleia, os 
trabalhadores do Judiciário fe¬ 
deral da Bahia aprovaram uma 
moção de apoio e solidarieda¬ 
de. A proposta é encaminhar 
essa moção para que entida¬ 
des de todo o Brasil, por meio 
do congresso da CSP-Conlutas, 
possam aderir. 

Enquanto isso, segue a or¬ 
ganização por baixo para der¬ 
rotar os de cima. Rui Costa e o 
PT são inimigos do povo qui¬ 
lombola. Governam da mesma 
forma que a velha oligarquia, a 
favor dos ricos, massacrando o 
povo negro e pobre da Bahia. 
Lutar, porém, é um verbo que 
os negros e os quilombolas co¬ 
nhecem muito bem. Quingo¬ 
ma resiste! 
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RETROCESSO 

Reforma garante monopólio da 
política para os corruptos que estão aí 



3 MARIÚCHA FONTANA, 
DA REDAÇÃO 


O governo Temer e o Con¬ 
gresso Nacional não nos 
representam. Represen¬ 
tam banqueiros, grandes empre¬ 
sários e os próprios interesses. 
Costumam, porém, culpar o 
povo pobre até pelos corruptos 
que estão lá no Congresso, ale¬ 
gando que os de baixo não votam 
direito. Ora, ora! Mas os corrup¬ 
tos e os corruptores são os ricos. 
E aí, como é que se explica isso? 

Existem, grosso modo, três ex¬ 
plicações. A primeira é a de que a 
culpa seria dos pobres. Por essa 
explicação, seria válida uma di¬ 
tadura que não deixasse mais os 
pobres votarem. A segunda diz 
que o problema está em como se 
organiza o sistema eleitoral desde 
a Constituição de 1988. A terceira 
e a dos socialistas: a corrupção é 
inseparável do capitalismo e vem 
à tona nas crises desse sistema. 


A corrupção é parte do siste¬ 
ma capitalista que, na democracia 
burguesa, garante eleições contro¬ 
ladas por poder econômico, liber¬ 
dade de expressão e algum grau 
de organização, sem abrir mão da 
repressão aos trabalhadores pela 
polícia ou pelas Forças Armadas. 


No Brasil, depois de mais de 
20 anos de censura e tortura, 
conquistamos liberdade de or¬ 
ganização e expressão, incluin¬ 
do liberdade partidária. Porém 
continuamos no sistema capita¬ 
lista. Collor, FHC, Lula, Dilma e 
Temer foram impondo sucessi¬ 


vos retrocessos nos direitos, na 
soberania do país e nas liberda¬ 
des democráticas, com aumen¬ 
to da repressão e da criminali- 
zação das lutas. Agora, tentam 
uma reforma política para que 
os que já estão aí continuem go¬ 
vernando. 


MUDAR PARA NÃO MUDAR 


Legislando em causa própria 



Existem dois projetos de 
emendas constitucionais (PECs) 
tramitando. Os dois visam ga¬ 
rantir o monopólio da política 
nas mãos dos grandes partidos 
corruptos, como PMDB, PSDB, 
DEM, PP e PT, e impedir que 
PSTU, PSOL e PCB disputem o 
campeonato. 

Hoje, a disputa eleitoral já é 
muito antidemocrática. Um par¬ 
tido como o PSTU tinha entre 
três e 15 segundos na TV, en¬ 
quanto os grandes partidos che¬ 
gam a ter mais de 20 minutos. 
Também não é permitido que 
todos os candidatos participem 
dos debates. Além disso, a mon¬ 
tanha de dinheiro que os grandes 
partidos usam em propaganda e 
em compra de votos é absurda. A 
atual reforma que estão tentan¬ 
do aprovar piora isso, colocan¬ 
do praticamente numa situação 
de semilegalidade os partidos 
ideológicos: PSTU, PSOL e PCB. 


A PEC 282/16, impõe uma 
cláusula de barreira para que os 
partidos tenham acesso ao tem¬ 
po de televisão e ao fundo par¬ 
tidário. Começa por exigir 1,5% 


dos votos em nove estados em 
2018. Esse índice vai crescendo 
até atingir 3%. Isso pode pare¬ 
cer pouco, mas é muito. Se essa 
regra valesse em 1982, o PT, por 


exemplo, que elegeu oito depu¬ 
tados na época, não poderia ter 
acesso a rádio e televisão nas 
eleições seguintes. 

A PEC 77/03 propõe mudar 
o sistema eleitoral, que hoje é 
proporcional, pelo “distritão” 
e criar um fundo de campa¬ 
nha. Chegou-se a propor que 
o fundo fosse de mais de R$ 
3,5 bilhões. O “distritão” aca¬ 
ba com o voto proporcional e 
nos partidos. Hoje, você vota 
num candidato ou na legenda 
de um partido. No final, as va¬ 
gas são divididas proporcional¬ 
mente ao número de votos de 
cada partido (somando o voto 
nos seus candidatos aos da le¬ 
genda) e são eleitos os mais vo¬ 
tados dos partidos. Com o “dis¬ 
tritão”, seriam eleitos os can¬ 
didatos mais votados como se 
fosse uma eleição majoritária, 
desprezando a proporcionali¬ 
dade e os partidos. 


EXIGIMOS! 


Novas 
regras mais 
democráticas 

Se fosse para tornar 
mais democráticas as elei¬ 
ções, devia ser o contrário. 
Devia haver tempo de TV 
igual para todos os candi¬ 
datos e garantia de parti¬ 
cipação nos debates. Par¬ 
tidos que fizessem coliga¬ 
ção não poderiam somar 
seu tempo de TV na candi¬ 
datura majoritária, como 
fazem hoje (aí se encontra 
a corrupção, o comércio 
de tempo de TV estimu¬ 
lado pelos grandes parti¬ 
dos corruptos). Isso aca¬ 
baria com as legendas de 
aluguel, porque elas exis¬ 
tem exatamente para alu¬ 
gar esse tempo. Os man¬ 
datos deviam ser revogá¬ 
veis. Quem se elegeu pro¬ 
metendo uma coisa e não 
fez, cometendo estelionato 
eleitoral, devia ser tirado a 
qualquer momento. O sa¬ 
lário de político teria de 
ser igual ao salário médio 
de um metalúrgico ou de 
um professor. 

REPUDIAR ESSA 
REFORMA REACIONÁRIA 

Os direitos democrá¬ 
ticos são conquistas das 
quais não abrimos mão 
na luta pela construção 
de um poder operário e 
popular. As organiza¬ 
ções da classe trabalha¬ 
dora devem repudiar a 
reforma política em dis¬ 
cussão no Congresso Na¬ 
cional, em defesa da li¬ 
berdade de expressão e 
de organização parti¬ 
dária e do direito de o 
povo definir livremente 
seu voto a partir do co¬ 
nhecimento dos candida¬ 
tos e de seus programas. 
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DIANTE DA ROUBALHEIRA 


Estatizar a JBS sob controle 


Para acabar com a corrupção, garantir a soberania alimentar e o fim da exploração dos operários 

Receita líquida do setor de alimentos e bebidas do Brasil (em %) 


NAZARENO GODEIRO, 
^ I DE NATAL (RN) 


O Brasil é o maior fornece¬ 
dor de carne e um dos 
maiores produtores de 
alimentos do mundo. 

Para chegar ao topo, o Brasil 
se transformou num mar de ca¬ 
pim, soja, cana e no maior usu¬ 
ário de agrotóxicos do plane¬ 
ta. Converteu-se no celeiro do 
mundo e perdeu ainda mais a 
soberania nacional e alimentar. 

Não é o povo brasileiro que 
decide o que planta, o que co¬ 
lhe e o que come. Essa decisão 


ROUBO E EXPLORAÇÃO 


tão importante está nas mãos de 
poucas empresas do setor de ali¬ 
mentos do país: são 107 grandes 
empresas que dominam a produ¬ 
ção de alimentos, sendo que três 
delas abocanham 63% do fatu¬ 
ramento do setor. 

A JBS sozinha representa 
21% do setor de alimentos e 
bebidas do Brasil, tendo um 
faturamento líquido de R$ 92,5 
bilhões. 

Outra empresa, a Ambev, 
teve receita líquida de R$ 97,9 
bilhões, e a terceira, a Cargill, 
de R$ 84,8 bilhões (ambas são 
multinacionais). 


De pequeno frigorífico a maior 
vendedora de carnes do mundo 



A JBS é a maior processado¬ 
ra de carnes do planeta e vende 
para mais de 150 países. O negó¬ 
cio começou com um pequeno 
açougue em Anápolis, interior 
de Goiás. Em 1957, aproveitou a 
construção de Brasília para for¬ 
necer carne aos operários. Po¬ 
rém o salto mesmo veio a partir 
de 1995 com o modelo neolibe- 
ral. Em 1996, a JBS começou a 
exportar para a Europa. 

O salto da JBS foi o ápice do 
projeto de Brasil como grande 
exportador de alimentos, re¬ 
tornando ao seu passado co¬ 
lonial. Tal salto se deu junto 
com a aplicação do neolibe- 
ralismo no Brasil, com FHC, 
e continuou sob os governos 
petistas a partir de 2003. 

A JBS PODE FORNECER CARNE 
PARA TODOS OS BRASILEIROS 

A JBS tem capacidade para 


CARGILL 

JBS 

AMBEV 

TOTAL DE 104 EMPRESAS 

20% 

21% 

22% 

37% 


FONTE: Anuário do Jornal 0 Estado de 5. Paulo 2017 


Cabeças de gado abatidas 
por dia - Grupo JBS 


2016 

90.000 


FONTE: JBS 


2012 

45.000 


1953 
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100 
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300 
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processar, por dia, 81 mil ca¬ 
beças de gado, 14 milhões de 
aves e 115 mil porcos. 

Isso significa que, sozi¬ 
nha, poderia fornecer a todo 
brasileiro 100 gramas de car¬ 
ne bovina, 128 gramas de 
carne de ave e 52 gramas de 
carne suína por dia. 

Para se ter uma ideia, o 
consumo médio de carne bo¬ 
vina, per capita , em 2016, 
no Brasil foi de 82 gramas 
por dia. 

Portanto, a estatização 
dessa empresa permitiria 
que cada brasileiro comesse 
280 gramas de carne por dia. 
Evidentemente, não estamos 
discutindo se faz bem para 
a saúde comer tanta carne. 
Mas fato é que, hoje, gran¬ 
de parte da população nem 
tem acesso à carne devido 
ao sue preço. 


Distribuição do valor produzido pelos operários da JBS em 2015 (em %) 

TRABALHADORES 

BANQUEIROS E COMERCIANTES 

33% 

44% 

GOVERNO 

DONOS DA JBS FONTE:R*tó„oA™ld 0 J8S 

13% 

10% 

Grau de exploração dos trabalhadores da JBS em 2016 

Em % de uma jornada de 8 horas 


SALÁRIOS 

TRABALHO NÃO PAGO 

30% 

70% 

FONTE: Anuário estatístico do llaese 2017 


Doações da JBS nas eleições de 2014 

- PRESIDENCIÂVEIS — 

Dilma Rousseff (PT) I 
Aécio Neves (PSDB) 

Marina Silva (PSB) 


FONTE: TSE e Revista IstoÉ 


R$ 73,3 milhões 


R$ 30,4 milhões 


R$ 4,6 milhões 
- GOVERNADORES 


Candidatos do PT 
Candidatos do PSDB 
Candidatos do PMDB 


I R$ 24 milhões 


R$ 19,53 milhões 
R$ 19,28 milhões 


TOTAL 


SENADORES - 

R$ 22,87 milhões 

DEPUTADOS - 


TOTAL 


R$ 53,96 milhões 


TOTAL 


Total distribuído pela JBS a candidatos f || | ivillIlÃoC 

que concorreram nas eleições de 2014: 111111 lUCi 
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dos trabalhadores 


ACABAR COMO LUCRO 


Estatizada a JBS, o preço da 
carne cairía pela metade 


SEMPRE FOI ASSIM 


A corrupção é da natureza do capitalismo 


Se retiramos o lucro da fa¬ 
mília Batista e dos acionistas da 
JBS, daria para reduzir o preço 
da carne em 53% como mostra 
o gráfico ao lado. 

Notem que a produção de 
carne, toda ela feita por operá¬ 
rios, retornou apenas 33% do 
valor para os trabalhadores na 
forma de salários e encargos. 
14% foi para o governo na for¬ 
ma de impostos, 10% foi para 
os donos da JBS, e 44% para 
os banqueiros e comerciantes. 

Assim, banqueiros, pa¬ 
trões e governo ficaram com 
67% da riqueza produzida 
pelos operários. 

Por que o preço cairia pela 
metade com a estatização da 
JBS? Porque o valor que vai para 
os donos da JBS e para banquei¬ 
ros e comerciantes (53%) ficaria 
com a sociedade. 

Qual é o pulo do gato que Jo- 
esley e família deram para ficar 
bilionários? 

ASUPEREXPLORAÇÃO DO 
OPERÁRIO DA JBS 

A JBS tinha, no final de 2016, 
237 mil trabalhadores diretos es¬ 
palhados em cerca de 20 países. 
Desses, 205 mil são operários da 
produção. Portanto, são os ver¬ 
dadeiros produtores de toda a 
riqueza da JBS. 

Numa jornada de oito horas 
diárias, o trabalhador da JBS gas¬ 
ta 2 horas e 22 minutos para pa¬ 
gar seu salário. As 5 horas e 38 
minutos restantes trabalha de 
graça para os donos da JBS. 


Para se ter uma ideia do va¬ 
lor astronômico disso, é como se 
cada um dos 205 mil operários 
tivesse dado de presente de Na¬ 
tal a Joesley três carros HB20 da 
Hyundai ao preço de R$ 55 mil 
cada um. Se enfileirasse todos 
eles, encostando para-choque em 
para-choque, ocuparia uma pista 
de São Paulo a Belém. Tudo isso 
em apenas um ano! 

Aqui reside o segredo do cres¬ 
cimento e enriquecimento espe¬ 
tacular da JBS, além da ajudinha 
do governo por meio do BNDES. 

BNDES PARA JBS, NEGÓCIOS DE 
PAI PARA FILHO 

Dos R$ 14,5 bilhões empres¬ 
tados a empresas pelo BNDES 
para expansão internacional en¬ 
tre 2005 e 2017, R$ 11,7 bilhões 
foram para o setor de carnes, 
sendo R$ 8 bilhões para a JBS. 

Portanto, 63% de todos os 
empréstimos do BNDES para 
expansão no exterior foi para 
a JBS comprar 11 empresas nos 
Estados Unidos, quatro na Ar¬ 
gentina, três no México, três na 
Inglaterra, três na Holanda, três 
na Alemanha, três na Austrália 
e duas na índia. 

Joesley informou na sua de¬ 
lação que 4% do valor empesta¬ 
do foi desviado para o PT, isto é, 
cerca de R$ 320 milhões foi de 
propina. Juntando tudo, o BN¬ 
DES emprestou R$ 20 bilhões 
ao grupo JBS de um total de 
R$ 83 bilhões emprestados a 
milhares de empresas no Bra¬ 
sil entre 2005 e 2016. 


As doações milionárias fei¬ 
tas pelas empresas aos partidos 
políticos no Brasil é a corrupção 
institucionalizada. 

Que empresa doaria R$ 300 
milhões numa eleição? Seria 
para aperfeiçoar a democracia? 
Lógico que não. Ela doa a grana 
e espera um favor em troca. O 


O Grupo JBS está superen- 
dividado e terá de se desfazer 
de boa parte da empresa para 
sobreviver. 

A família Batista já vendeu a 
JBS Mercosul por R$ 1,2 bilhão 
para a Minerva. Vendeu tam¬ 
bém a Eldorado Celulose por 
R$ 15 bilhões para a multinacio¬ 
nal Paper Excellence. Vendeu a 
Vigor para a multinacional me¬ 
xicana Laia por R$ 5,7 bilhões e 
vendeu a Alpargatas para o Itaú 
por R$ 3,5 bilhões. 

A família Batista é uma legí¬ 
tima representante da burgue¬ 
sia nacional. Cresceu na sombra 
do Estado, com muitos negócios 
ilícitos, para depois vender seu 


Estava em discussão quem 
administraria o espólio do gru¬ 
po JBS: se a família Batista (com 
o pai retornando ao comando 
da empresa) ou um banqueiro 
independente em nome dos cre¬ 
dores e do BNDES. Para os tra¬ 
balhadores, nenhuma das duas 
alternativas serve. 

Deixar o comando com a fa¬ 
mília significa a continuidade 
da superexploração da empresa, 
que será reestruturada para pa- 


patriarca da Odebrecht, Sr. Emi- 
lio, falou que isso sempre foi as¬ 
sim no país há várias décadas. 

Por isso, não estranha 
que o grupo JBS tenha dis¬ 
tribuído grana a rodo. No 
total, o grupo JBS distribuiu 
mais de R$ 300 milhões aos 
candidatos nas eleições. 


negócio ao capital internacional, 
Isso já se passou com Eike Ba¬ 
tista e com dezenas de grandes 
burgueses tupiniquins. 

Alguns seguem nas empre¬ 
sas como capatazes do capital 
internacional, outros pegam a 
grana e vão viver de renda, de 
preferência nos Estados Unidos, 
que era o plano de Joesley antes 
de ser preso. Aliás, sua fortuna 
está avaliada em R$ 3 bilhões. 
Tem uma ilha, jatinho, iate de 
luxo etc. 

A JBS, identificada como 
capital nacional, tem 35% das 
suas ações que não se sabe 
quem são os donos; 42% da 
empresa pertencem à famí- 


gar as dívidas da empresa, além 
da multa de R$ 10 bilhões pela 
corrupção. 

Se for passado o comando ao 
governo Temer, será entregue ao 
“quadrilhão do PMDB”. 

A única forma de acabar com 
a exploração e a corrupção é 
com a estatização do grupo sem 
indenização. Só estatizando a 
empresa ela pode servir aos tra¬ 
balhadores e não para enrique¬ 
cimento privado. A empresa se- 


Ora, esse mesmo gru¬ 
po JBS, enquanto distri¬ 
buía filantropicamente di¬ 
nheiro nas eleições, era 
e ainda é o maior deve¬ 
dor da Previdência: deve 
R$ 2,4 bilhões, encabeçan¬ 
do a lista dos 500 maiores 
devedores da Previdência. 


lia Batista; 21% ao BNDES. 
E o restante? Qual parte des¬ 
ses 35% restantes são investi¬ 
dores estrangeiros? Provavel¬ 
mente, boa parte pertence ao 
banco americano BNY Mellon, 
ao fundo de investimento dos 
EUA Leonforte Holdings ou 
a sócia italiana da JBS, Cre- 
monini. 

A JBS tem uma dívida de 
R$ 58,4 bilhões, sendo que R$ 
18 bilhões vencem em 2017. 

Provavelmente, veremos 
no próximo período, a venda 
da JBS para um grande ban¬ 
co ou multinacional, fican¬ 
do os irmãos Batistas como 
sócios minoritários. 


ria de todos e de ninguém. Só 
avançando para uma economia 
socialista podemos executar um 
plano para acabar com a fome 
no Brasil. 

Só a classe trabalhadora 
pode garantir a verdadeira in¬ 
dependência do Brasil, rompen¬ 
do com a burguesia nacional 
e expulsando o imperialismo, 
trilhando o caminho da revo¬ 
lução socialista nacional e in¬ 
ternacional. 



DESNACIONALIZAÇÃO 


JBS, gigante prestes a ser engolida 
por bancos e multinacionais 


PROGRAMA 


A solução é a estatização sob controle 
dos trabalhadores 
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FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 

Roubam seu dinheiro e quere 



DA REDAÇÃO 


A nova denúncia contra 
Temer apresentada pelo 
procurador-geral da Re¬ 
pública, Rodrigo Janot, no Su¬ 
premo Tribunal Federal (STF) 
mostra que a crise política está 
longe de terminar, ao contrá¬ 
rio do que o governo quer fa¬ 
zer parecer. São 245 páginas 
descrevendo como Temer e o 
“quadrilhão” do PMDB rouba¬ 
ram R$ 587 milhões nos últi¬ 
mos dez anos. Para se ter uma 
ideia, a primeira denúncia bar¬ 
rada pela Câmara mediante a 
compra de deputados tinha 60 
páginas. 

É mais uma “flecha” contra 
um governo que se desmorali¬ 
za cada vez mais. É improvável 
que o Congresso Nacional de 
corruptos aprove a abertura da 
investigação no STF. Já vimos 


como funciona: Temer abre os 
cofres, compra deputados com 
cargos e liberação de emendas, 
e se safa. Ao mesmo tempo em 
que diz haver um rombo nas 


contas públicas, gastou pelo 
menos R$ 2 bilhões para com¬ 
prar os votos dos deputados da 
última vez. Apesar disso, é um 
baque a mais para o governo. 


A denúncia de Janot se jun¬ 
ta à imagem das malas e caixas 
abarrotadas de dinheiro de Ged- 
del Vieira Lima apreendidas num 
apartamento que ele utilizava em 
Salvador. A cada dia, uma nova 
revelação ou uma nova imagem 
causa mais ódio e indignação à 
classe trabalhadora e à popula¬ 
ção, que vê os milhões rouba¬ 
dos por essa corja de bandidos 
enquanto convive com o desem¬ 
prego em massa, a educação e a 
saúde precarizadas e os direitos 
atacados. 

QUEREM METERA MÃO NA SUA 
APOSENTADORIA 

Repudiado pela população. 
Temer se sustenta por falta de 
alternativa para a burguesia e os 
banqueiros internacionais, mes¬ 
mo com um setor ainda achan¬ 
do que o melhor seria ele cair 
fora logo. Contudo, sem ninguém 
melhor para eles e com medo de 


aumentar a instabilidade. Temer 
vai ficando lá. Isso, porém, tem 
um preço. Temer tem de fazer 
de tudo para mostrar sua dis¬ 
posição em proteger os lucros de 
banqueiros e grandes empresá¬ 
rios. Para isso, tenta recolocar em 
pauta a reforma da Previdência. 

Temer sabe que o desgaste 
que sofre dificulta a reforma 
que ele queria, ou seja, idade 
mínima de 65 anos, e 40 anos 
de contribuição para aposenta¬ 
doria integral. Como quer mos¬ 
trar sua fidelidade canina aos 
banqueiros, vai tentar aprovar, 
pelo menos, a idade mínima, 
o que já é um duro ataque às 
aposentadorias. 

Temer e sua corja tinham 
de estar na cadeia fazendo 
companhia para Cunha, Ged- 
del e companhia. Não vamos 
aceitar que, depois de rouba¬ 
rem nosso dinheiro, ainda rou¬ 
bem nossas aposentadorias. 


LAVEM FLECHA 


O quadrilhão de Temer e do PMDB 



Parte da quadrilha reunida: Rocha Loures, o “homem da mala"; Henrique Eduardo Alves, preso 
por corrupção em obras das Olimpíadas; Michel Temer, chefe da quadrilha, e Eliseu Padilha, 
braço direito de Temer e ministro da Casa Civil 


A nova denúncia contra Te¬ 
mer é de organização crimi¬ 
nosa e obstrução de Justiça, 
ou seja. Temer e seus compar¬ 
sas teriam se unido pelo me¬ 
nos desde 2006 para cometer 
crimes e ainda tentaram atra¬ 
palhar as investigações ao com¬ 
prar o silêncio de gente que 
poderia abrir o bico contra 
eles. Você se lembra daque¬ 
la frase de Temer na grava¬ 
ção feita por Joesley Batista, 
"tem que manter isso, viu /”? 
Pois “isso” seria justamente 
os pagamentos ao doleiro Lú¬ 
cio Funaro e ao ex-presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, 
para que não delatassem. 

A denúncia coloca Temer 
como a cabeça do “quadri¬ 
lhão do PMDB”, tendo como 
cúmplices os ministros Eli¬ 
seu Padilha e Moreira Fran¬ 
co, além de Eduardo Cunha, 
Rocha Loures, Geddel Vieira 
Lima e a dupla Joesley Batista 


e Ricardo Saud. Nomes que 
rondaram bastante os noticiá¬ 
rios nos últimos dias. Loures 
é o homem flagrado correndo 
com uma mala abarrotada de 


dinheiro após negociar pro¬ 
pina com a JBS. Geddel, por 
sua vez, é o dono dos R$ 51 
milhões encontrados em ma¬ 
las em Salvador. 


Já Joesley e Saud são os de¬ 
latores da JBS que acabaram de 
ir em cana por esconderem gra¬ 
vações da Justiça e ganharem 
milhões com a própria delação 


por meio de uma manobra no 
sistema financeiro. 

Todo mundo que está nes¬ 
sa nova denúncia já foi pre¬ 
so - como é o caso de Cunha, 
Loures, Joesley, Saud, Geddel 
e Henrique Alves - ou está no 
governo, como o próprio Temer 
e seus ministros. Que, inclusi¬ 
ve, só não estão presos também 
porque contam com foro pri¬ 
vilegiado e a proteção do Con¬ 
gresso Nacional de corruptos. 

O “quadrilhão do PMDB” 
começou no governo Lula, con¬ 
tinuou no de Dilma e agora está 
à frente da Presidência. Mostra 
como, nesse regime dos ricos, 
os políticos se vendem às gran¬ 
des empresas e empreiteiras, 
governam para eles e, em troca 
de propinas, aprovam leis que 
os enriquecem cada vez mais. 
Enquanto isso, o povo perde o 
emprego, os direitos e os servi¬ 
ços públicos mais básicos como 
saúde e educação. 
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roubar sua aposentadoria 


CORRUPÇÃO, ISENÇÕES E DÍVIDA 


É tudo roubo 


A Procuradoria Geral da Re¬ 
pública acusa Temer e sua qua¬ 
drilha de terem roubado R$ 587 
milhões nos sucessivos casos 
de corrupção em que se me¬ 
teram. Porém existem outras 
formas de roubo além da pro¬ 
pina paga por empresas como 
a Odebrecht e a JBS. 

Temer, por exemplo, compra 
o apoio dos empresários com os 
Refis, a renegociação das dívidas 
que as grandes empresas têm 
com o governo, com abatimento 
que chega a 90% e parcelamento 
em anos. É uma forma de com¬ 
pra de voto, é corrupção. 

Isso sem falar nas empre¬ 
sas que devem outros bilhões 
à Previdência pública, isso num 


momento em que o governo 
diz haver um rombo! Juntas, 
as empresas devem R$ 424 bi¬ 
lhões, sendo que o tal rombo 
que o governo projeta para 2017 
é de R$ 189 bilhões. Só a JBS 
deve mais de R$ 2 bilhões. Sa¬ 
bemos que esse rombo é men¬ 
tira. Logo, é um escárnio o go¬ 
verno falar em déficit enquanto 
omite essa dívida. 

As isenções fiscais garanti¬ 
das pelos governos do PT, man¬ 
tidas e ampliadas por Temer, 
também são um roubo. Essas 
propinas servem justamente 
para que o governo aprove leis 
que beneficiem essas empresas. 
É um verdadeiro escândalo os 
bilhões que as empresas dei¬ 


xam de pagar em impostos. É 
dinheiro roubado da saúde e da 
educação que enchem os bolsos 
dos grandes empresários. 

Já o mecanismo do paga¬ 
mento da dívida pública é um 
roubo numa proporção muito 
maior que a corrupção da Lava 
Jato. Senão, como seria possí¬ 
vel classificar uma dívida que 
leva metade do Orçamento do 
governo todos os anos, juros so¬ 
bre juros, e que já foi paga vá¬ 
rias vezes? Um mecanismo cuja 
auditoria Dilma e esse Congres¬ 
so Nacional vetaram? Ou seja, 
não se pode nem auditar e exa¬ 
minar! É também roubo e cor¬ 
rupção que serve a meia dúzia 
de grandes banqueiros. 


CORRUPÇÃO LEGALIZADA 



Fonte: Receita Federal e Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional 


Fonte: Receita Federal 


Fonte: Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional 


Refis (renegociação 
das dívidas das 
grandes empresas) 

R$63BI 


Isenções fiscais às 
grandes empresas 
(2011A 2018) 

R$458 BI 


Dívida para os 
banqueiros (2016) 

R$1,1TRI 


Fonte: Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional 


Dívida com a 
Previdência 

R$424 BI 


PROGRAMA 


Greve geral para botar 
para fora Temer, suas 
reformas e todos eles! 


Já vimos que não pode¬ 
mos confiar nesse Congresso 
Nacional de corruptos nem na 
Justiça que protege os ricos. 
O aprofundamento da crise 
mostra que é possível sim ir 
à luta, derrotar as reformas 
e colocar para fora Temer e 
esse Congresso. 

Os metalúrgicos estão 
dando exemplo ao apostar 
na unificação das mobiliza¬ 
ções das campanhas sala¬ 
riais, não aceitando a aplica¬ 
ção da reforma trabalhista e 
chamando os outros setores à 
luta contra a reforma da Pre¬ 
vidência. Esse é o caminho 
para recolocar a greve geral 
novamente na ordem do dia 
para derrubar as reformas e 
esses bandidos que arrancam 
nosso couro em favor de ban¬ 
queiros e empresários. 

SAÍDA 

Contra o plano dos ricos 
para a crise, precisamos de 
um programa operário, dos 
trabalhadores e do povo po¬ 
bre, que além de enfrentar 
a corrupção enfrente o de¬ 
semprego, a carestia, a falta 
de moradias e a situação de 
penúria de nossas escolas e 
hospitais, entre outros pro¬ 
blemas. Precisamos de uma 
saída socialista. 


• Expropriação da JBS sem 
indenização e sob controle dos 
trabalhadores e também da 
Odebrecht e demais empre¬ 
sas. Elas levaram boladas de 
dinheiro público para enrique¬ 
cerem, e agora quem sofre é o 
trabalhador. 

• Redução da jornada de tra¬ 
balho sem redução do salário. 

• Não pagar a dívida aos 
banqueiros, fazer auditoria! 
Usar o dinheiro num plano 
emergencial de obras públi¬ 
cas necessárias que gere em¬ 
pregos. 

• Estatização do sistema 
financeiro sob controle dos 
trabalhadores. 

• Fim das isenções fiscais 
bilionárias para grandes em¬ 
presas. Isenção de taxas de luz, 
água etc. para desempregados. 

GOVERNO SOCIALISTA DOS 
TRABALHADORES APOIADO 
EM CONSELHOS POPULARES 

Um programa dos traba¬ 
lhadores para a crise não vai 
ser posto em prática por esse 
governo nem pelo Congresso 
corruptos. O Brasil precisa de 
uma revolução. Só um governo 
socialista dos trabalhadores, 
apoiado em conselhos popu¬ 
lares eleitos nas fábricas, esco¬ 
las, periferia etc., pode de fato 
mudar a vida do povo. 
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ESQUENTANDO OS MOTORES 

Reta final para o 3° Congresso 
Nacional da CSP-Conlutas 



Participação operária 


DA REDAÇÃO 


E nquanto fechávamos 
essa edição acabava de 
terminar a fase prepara¬ 
tória do 3 o Congresso Nacional 
da CSP-Conlutas, que acontece 
de 12 a 15 de outubro em Suma¬ 
ré (SP). É justamente a das as¬ 
sembleias, discussões de teses e 
eleições de delegados. “ Estamos 
vendo um processo muito vitorio¬ 
so, de envolvimento da base das 
categorias, debates muito poli¬ 
tizados e democráticos ”, avalia 
Atnágoras Lopes, da Secretaria 
Executiva Nacional (SEN) da 
CSP-Conlutas. 

Enquanto se encerrava as 
inscrições, já haviam sido rea¬ 
lizadas mais de 350 assembleias, 
em que participaram algo como 
12 mil trabalhadores das mais 
diversas categorias. Realidades 
distintas como a dos metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos 
e quilombolas no Maranhão. 


Esse congresso da CSP-Con¬ 
lutas vai ter uma participação ex¬ 
pressiva dos setores mais explo¬ 
rados e oprimidos da sociedade. 


Atnágoras Lopes, da CSP-Conlutas 

INDEPENDÊNCIA POLÍTICA E 
FINANCEIRA 

O desafio agora é organi¬ 
zar as caravanas e arrecadar 
recursos para a ida a Sumaré. 
Para isso vale rifa, shows, fes¬ 
tas, “pedágio”. Tudo para ga¬ 
rantir a vinda de delegações 
de trabalhadores de lugares 
como o Acre, Roraima, Ama- 


“O Movimento Luta Popu¬ 
lar realizou assembleias em 8 
estados, reunindo a base das 
ocupações e do movimento ”, 


pá, até o extremo sul do Rio 
Grande do Sul. 

“Deve ser um grande con¬ 
gresso que vai reafirmar ; como 
já vem reafirmando na prática, 
princípios como a independên¬ 
cia dos governos e dos patrões, 
a democracia operária e o cará¬ 
ter operário e popular da cen¬ 
tral", opina Atnágoras. 


relata Avanílson Araújo. Fo¬ 
ram em São Paulo, Manaus, 
Belém, Belo Horizonte, Con¬ 
tagem (MG), Teresina (PI), Pi- 
ripiri (PI), Cariacica (ES) e Ja- 
boatão dos Guararapes (PE). 

Outro movimento que rea¬ 
lizou assembleia e elegeu seus 
delegados foi o Movimento Hip 
Hop Quilombo Brasil “ Estive 
na assembleia do ‘03’ no Ca¬ 
pão Redondo em São Paulo e 
do ‘Lutar é Preciso’ em Blume¬ 
nau, e é impossível descrever o 
sentimento. Nossa organização 
é formada em sua maioria por 
gente humilde, preta, descola- 
rizada e sofredora. Muitos, in¬ 
clusive, são operários, que pro¬ 
duzem riqueza, e fazem do hip 
hop uma arma’’, afirma Hertz 
Dias, do Grupo Gíria Vermelha. 


Metalúrgicos, construção 
civil, rurais, entre outros se¬ 
tores do operariado, tiveram 
destacada participação nas 
assembleias para a discussão 
de teses e propostas e eleição 
de delegados. 

O Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de São José dos 
Campos (SP) realizou as¬ 
sembleia com 466 operários 
e, após as discussões das te- 


Os trabalhadores da educa¬ 
ção básica são um dos setores 
que mais sofrem com os ata¬ 
ques e a política de ajuste fis¬ 
cal dos governos. Mas também 
um dos que mais estão lutando. 
Isso vai estar presente no Con¬ 
gresso da CSP-Conlutas. 

‘‘Vamos ter uma bancada 
importante e bastante repre¬ 
sentativa dos trabalhadores 
da educação, de Norte a Sul 
do país ”, atesta Joaninha Oli¬ 
veira da SEN. Os delegados 


Outro setor que deve ter pre¬ 
sença significativa no congres¬ 
so é o funcionalismo público. 
“Só em São Paulo, devemos 
ter algo como 60 delegados de 
entidades como o Sindisef-SP, 
Sintrajud, Sindsprev, e Banco 
Central onde a minoria da di¬ 
reção é ligada à CSP”, informa 
Paulo Barela. 

Esse congresso está expres¬ 
sando ainda um forte avanço 
da central na base dos traba¬ 
lhadores da Seguridade Social 
em estados como o Ceará, Mi- 


ses, elegeram 44 delegados. 

Já os operários da Cons¬ 
trução Civil de Fortaleza (CE) 
realizaram uma grande as¬ 
sembleia com mais de 200 
operários de vários cantei¬ 
ros de obras. No total, foram 
eleitos 47 delegados. Eles aca¬ 
bam de sair de uma greve que 
durou 20 dias e que impediu 
que os patrões retirassem im¬ 
portantes direitos. 


devem ultrapassar os 500, 
incluindo os trabalhadores 
do Rio de Janeiro que sofrem 
um brutal ataque tendo mui¬ 
tos que sobreviver com ces¬ 
tas básicas. 

Também estarão presentes 
os educadores do Rio Grande 
do Sul que protagonizam hoje 
uma forte greve contra o gover¬ 
no Sartori. Assim como no Rio, 
enfrentam o parcelamento dos 
salários e uma série de ataques 
aos seus direitos. 


nas Gerais, Espírito Santo e 
Paraná. Os trabalhadores do 
Judiciário da Bahia, São Pau¬ 
lo, Minas Gerais, Alagoas, Rio 
de Janeiro, entre outros, tam¬ 
bém devem marcar presença. 
Outro importante setor é o da 
base das universidades que 
enfrentam hoje uma dura re¬ 
alidade, como o Sintuff (técni¬ 
co-administrativos da Univer¬ 
sidade Federal Fluminense). 
O Andes (docentes do Ensi¬ 
no Superior) também deve ter 
participação destacada. 


Movimento Popular se 
organiza para o Congresso 



Plenária no Jardim União, zona sul de São Paulo. 


Trabalhadores da 
educação em luta 


Funcionalismo público presente 
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APÓS ESQUENTA DO DIA 14 


Metalúrgicos convocam plenária nacional 
dos trabalhadores para 29 de setembro 



Assembleia na Parker Filtros, em São José dos Campos (SP) 


^1 DA REDAÇÃO 


M etalúrgicos de todo o 
país realizaram ma¬ 
nifestações, assem¬ 
bleias e paralisações no dia 14 
de setembro. O protesto foi contra 
as reformas trabalhista e da Pre¬ 
vidência. Foi a primeira iniciativa 
da articulação “Brasil Metalúr¬ 
gico”, que reúne confederações, 
federações e sindicatos metalúr¬ 
gicos de centrais como CSP-Con- 
lutas, CUT, Força Sindical, CTB 
e Intersindical. 

No dia 19, os dirigentes ope¬ 
rários se reuniram em São Paulo 
(SP) para fazer um balanço do dia 
14 e definir os próximos rumos. 
“A avaliação foi muito positiva 
desse primeiro esquenta, fortale¬ 
ceu a luta das categorias que en¬ 


tram agora em suas campanhas 
salariais e fortaleceu ainda a uni¬ 
dade dos metalúrgicos com outros 
setores, já que participaram petro¬ 
leiros, servidores públicos, quími¬ 
cos, Correios e trabalhadores da 
alimentação ”, avalia Zé Maria, 


presidente nacional do PSTU. 

Os metalúrgicos aprovaram 
a ampliação da pauta de reivin¬ 
dicações. Agora, além da luta 
contra a reforma trabalhista, por 
direitos e contra a reforma da 
Previdência, o movimento tam¬ 


COMO FOI 


Dia Nacional teve assembleias, 
atos e atrasos na produção 



Acima, metalúrgicos em Goiás; abaixo, metalúrgicos da 
Imbel, em MG 



O dia 14 de setembro foi mar¬ 
cado por assembleias, manifesta¬ 
ções e paralisações parciais em 
várias partes do país, com am¬ 
pla participação da classe operá¬ 
ria e adesão de outras categorias. 

Na capital paulista, fábricas 
de várias regiões atrasaram a en¬ 
trada e realizaram assembleias. 
Já em Osasco e região, cerca de 
5 mil metalúrgicos se mobiliza¬ 
ram em 15 empresas. 

Em São José dos Campos, 
metalúrgicos de nove fábricas 
também se mobilizaram e atra¬ 
saram em até três horas a pro¬ 
dução. 

Em Minas Gerais, o dia 14 
teve muita força. Houve assem¬ 
bleias com paralisações na Bel- 
go e na GE de Contagem, na Ar- 
celor Mita de Juiz de Fora e na 
empresa Rima de Bocaiuva. Hou¬ 
ve, ainda, paralisação parcial da 
Imbel em Itajubá. Metalúrgicos 
também fecharam a rodovia Fer- 
não Dias em Betim, no sentido 
São Paulo. 

No Paraná, houve mobiliza¬ 
ção muito forte na Grande Curi¬ 
tiba, com a paralisação de operá¬ 
rios de oito empresas: Volvo, Re¬ 


nault, Bosch, PIC da Audi, Bra- 
fer, WHB Fundição, WHB Usi- 
nagem e CNH, totalizando algo 
como 20 mil metalúrgicos. 

Houve mobilização também 
em Catalão (GO), nas empresas 
John Deere, Mitsubishi e outras 
do Distrito Industrial. 

“Nos queremos que a reforma 
trabalhista não seja aplicada em 
lugar nenhum, por isso esse dia é 


bastante importante e marca o 
início de muitas outras mobiliza¬ 
ções. Precisamos de uma grande 
greve geral para pôr abaixo esse 
governo Temer e construir uma 
alternativa para os trabalhado¬ 
res ”, avaliou Luiz Carlos Prates, 
o Mancha, do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de São José dos Cam¬ 
pos (SP) e da Secretaria Execu¬ 
tiva Nacional da CSP-Conlutas. 


bém vai trazer a luta contra as 
privatizações, as terceirizações, 
por emprego de qualidade para 
todos e o apoio à luta dos servi¬ 
dores públicos. 

O desafio agora é dar um pas¬ 
so adiante do que foi o dia 14 e 
propor um plano de ação aos 
trabalhadores. Para isso, as en¬ 
tidades lançaram um chamado 
à realização de uma plenária 
nacional que, embora centrada 
nos setores da indústria, esteja 
aberta a todos que querem lutar. 

Essa plenária deve reunir 
mais de mil trabalhadores de 
todo o país e deve lançar um 
plano de ação com um crono- 
grama de luta para os sindica¬ 
tos. Uma das propostas é a de 
realizar, no dia 10 de novem¬ 
bro, véspera da entrada em vi¬ 
gor da reforma trabalhista, um 


dia nacional de mobilização. 
O caráter desse dia ainda está 
em discussão, mas deve ser um 
forte dia de luta. 

"Esse movimento é um im¬ 
portante ponto de apoio, seja 
para garantir uma unidade na 
luta da categoria metalúrgica, 
que pode e deve ganhar a ade¬ 
são de toda a classe trabalha¬ 
dora, seja para destravar o mo¬ 
vimento e retomar o processo de 
mobilização em defesa dos di¬ 
reitos e contra os ataques do go¬ 
verno Temer ”, opina Zé Maria. 


PLENÁRIA NACIONAL DOS 
TRABALHADORES 
DA INDÚSTRIA 


CMTC CLUBE 

(AV CRUZEIRO DO SUL, 808, 
ARMÊNIA-SP)9H 


Petroleiros aderiram 


No Rio de Janeiro, os pe¬ 
troleiros, junto a outras cate¬ 
gorias e ao Movimento SOS 
Emprego, realizaram um 
protesto em frente ao pré¬ 
dio Edise. Também teve um 
ato no Terminal Aquaviário 
Baía de Guanabara, na Ilha 
do Governador. Já no Termi¬ 
nal da Baía de Ilha Grande, 
em Angra dos Reis, os tra¬ 


balhadores atrasaram a en¬ 
trada em uma hora. 

No Litoral Paulista, teve atra¬ 
so na Refinaria de Cubatão. Ter¬ 
ceirizados do Terminal Aquavi¬ 
ário de São Sebastião (Tebar), 
em São Sebastião, pararam. Já 
em São José dos Campos, tra¬ 
balhadores da Refinaria Henri¬ 
que Lage (Revap) atrasaram a 
entrada em duas horas. 



Petroleiros da Baixada Santista (SP) 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

Os 100 anos de “O Estado e 



PABLO BIONDI, 

DE SÃO PAULO (SP) 


o centenário da obra O 
Estado e a revolução , 
de Vladimir Lenin, é 
dever dos revolucionários, mais 
do que nunca, voltar a este tex¬ 
to clássico da literatura marxis¬ 
ta para reiterar as lições que ele 
traz sobre o caráter do Estado, 
sobre a proposta da ditadura 
do proletariado e sobre as di¬ 
ferenças estratégicas essenciais 
entre o projeto revolucionário e 
os projetos reformistas. 

O CONTEXTO DA RÚSSIA 

Lenin iniciou a redação do 
livro pouco depois das Jorna¬ 
das de Julho de 1917. 


Naquele momento, um setor 
da vanguarda da classe ope¬ 
rária russa havia se levantado 
contra o Governo Provisório 
de Kerensky, que, diante dessa 
ameaça, reprimiu duramente o 
movimento e acentuou os as¬ 
pectos repressivos da recém- 
-inaugurada República demo¬ 
crática da Rússia. Como era 
de se esperar, a repressão ke- 
renskista estendeu-se também 
ao partido bolchevique, a for¬ 
ça política que mais crescia 
naquele contexto e, de fato, o 
único partido disposto a lutar 
contra a guerra imperialista e 
contra a miséria das massas 
até o fim. Vale lembrar que, 
a partir da 



chegada de Lenin ao território 
russo em abril daquele ano, os 
bolcheviques reorientaram sua 
política no sentido de se prepa¬ 
rar para a derrubada do Gover¬ 
no Provisório e para a tomada 
do poder pela classe operária 
por meio dos sovietes (conse¬ 
lhos populares). 

A perseguição promovida 
pelo governo Kerensky obri- 

Lenin tinha como alvo 
aqueles que defendiam 
que era possível chegar 
ao socialismo pela 
via parlamentar da 
democracia burguesa 

gou Lenin a atuar na clan¬ 
destinidade. Estamos falan¬ 
do de uma obra que foi escri¬ 
ta pelo revolucionário russo 
num período em que ele es¬ 
tava escondido das forças 
policiais numa pequenina 
cabana situada na cidade 
de Razliv. Prevendo o risco 
de ser capturado ou mesmo 
morto, ele passou instru¬ 
ções a Kamenev para que 
esse garantisse a publi¬ 



cação de seu manuscrito de 
qualquer maneira caso algo 
lhe acontecesse. O que ha¬ 
via de tão importante neste 
material? 

OS ALVOS DA OBRA 

Lenin preparava um ata¬ 
que devastador contra as 
tendências oportunistas do 
movimento operário, repre¬ 
sentadas internacionalmen¬ 
te pela II Internacional - li¬ 
derada pelo Partido Social- 
-Democrata Alemão de Karl 
Kautsky - e nacionalmente, 
no caso da Rússia, pelos men- 
cheviques. Tais tendências 
criaram teorias que adulte¬ 
raram o marxismo, sobretu¬ 
do no que diz respeito ao en¬ 
tendimento sobre o Estado. 
Elas propunham, basicamen¬ 
te, que o Estado seria um ór¬ 
gão capaz de tornar conciliá¬ 
veis os interesses opostos da 
burguesia e do proletariado. 

No caso de Kautsky, havia 
uma sofisticação: esse autor 
não negava a existência da 
luta de classes nem as fun¬ 
ções de dominação do apara¬ 
to estatal. Porém ele contes¬ 
tava a ideia de que o desen¬ 
volvimento dessa luta levaria 
a uma revolução socialista e 
à destruição desse aparato. 
Em sua visão, o movimento 
operário poderia conquistar 
posições dentro da sociedade 
burguesa, sobretudo pela via 
parlamentar, e assim reali¬ 
zar uma transição es¬ 
pontânea ao so¬ 
cialismo. 



Tratava-se de uma grande 
falsificação do marxismo, e 
as consequências dessa de¬ 
formação seriam catastró¬ 
ficas. Isso já havia sido de¬ 
monstrado na Alemanha. A 
social-democracia desse país 
havia adquirido um grande 
peso eleitoral e sindical ape¬ 
sar da autoritária legislação 
alemã do final do século 19 
e do início do século 20. En- 
gels já havia alertado o par¬ 
tido para os riscos de uma 
adaptação parlamentar, mas 
não foi ouvido. 

As pressões oportunistas 
deformaram a social-demo¬ 
cracia e projetaram Kautsky 
como um dos grandes repre¬ 
sentantes do chamado revi¬ 
sionismo, ou seja, do mo¬ 
vimento que se propunha a 
revisitar a teoria marxista e 
modificar seu conteúdo. O re¬ 
visionismo pretendia trans¬ 
formar o marxismo numa 
doutrina de justificação da 
vida parlamentar e de uma 
estratégia de reformas por 
dentro das instituições do 
Estado. 

Além da social-democra¬ 
cia, Lenin também tinha de 
enfrentar os mencheviques, 
que haviam aderido ao Go¬ 
verno Provisório. Depois da 
derrubada do czarismo, eles 
se encantaram com a Repú¬ 
blica democrática na Rússia. 
Para eles, o jogo parlamentar 
deveria ser o centro da atu¬ 
ação política. 

Isso era ainda mais crimi¬ 
noso pelo fato de que havia 
se inaugurado uma situação 
revolucionária em fevereiro 
de 1917. Inclusive os sovietes, 
que eram organismos operá¬ 
rios de duplo poder, tinham 
retomado sua atuação. 

Inicialmente majoritários 
nesses conselhos, os menche¬ 
viques atuaram para subordi¬ 
ná-los ao Governo Provisório 
e ao Parlamento, de modo a 
consolidar a democracia bur¬ 
guesa russa. Coube a Lenin e 
aos bolcheviques demonstrar, 
na teoria e na prática, que a 
militância revolucionária ti¬ 
nha de seguir um caminho 
radicalmente oposto. 
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CARÁTER DO ESTADO ■ CONTRA AS ILUSÕES 


As contribuições 
de Lenin 



•P 1 " ** 

Cena do filme 9 de Janeiro, representando o massacre do Domingo 
Sangrento , quando os soldados do czar abriram fogo contra uma 
manifestação que se aproximava do Palácio de Inverno 


A atualidade 
do texto 


Retomando rigorosamente 
as elaborações de Marx e En- 
gels sobre o Estado, Lenin co¬ 
loca que o Estado está inevita¬ 
velmente baseado no confronto 
entre as classes sociais e que, 
por conta disso, possui um ca¬ 
ráter essencialmente repressi¬ 
vo. O centro da ação estatal é 
a tomada de medidas coerci¬ 
tivas contra os trabalhadores, 
é o uso da força organizada e 
centralizada para impedir que 
o capital seja desafiado. 

Não à toa, o Estado sempre 
se apoia numa força armada po¬ 
licial e militar para a garantia 
da ordem burguesa. Isso ocor¬ 
re tanto num regime autoritário 
como o czarismo (ou as ditadu¬ 
ras militares) quanto nas repú¬ 
blicas democráticas. A mais de¬ 
mocrática república burguesa 
está sempre pronta para usar 
da força contra o proletariado 
quando se trata de defender os 
interesses capitalistas. 


Lenin também apontou que o 
Estado burguês não é um apara¬ 
to que pode ser tomado pacifica¬ 
mente e adaptado às necessida¬ 
des do proletariado. Invocando a 
experiência da Comuna de Paris 
e as reflexões de Marx sobre ela, 
o líder bolchevique reafirmou 
duas proposições fundamentais 
do marxismo. Em primeiro lugar, 
que o Estado burguês existe e se 
organiza para realizar a domina¬ 
ção capitalista e, por isso, ele não 
pode servir à construção do so¬ 
cialismo. Em segundo lugar, que 
esse Estado deve ser demolido e 
substituído por um tipo provisó¬ 
rio de organização estatal, mas 
muito diferente. 

O poder proletário deve ser 
organizado a partir das próprias 
instituições de poder do prole¬ 
tariado, que se formam ao lon¬ 
go do processo revolucionário. 
Isso significa, concretamente, 
que os parlamentos, os governos 
e ministérios, os tribunais etc. 


Lenin retoma Marx e 
Engels para mostrar 
que o Estado burguês 
existe para manter a 
dominação capitalista. 
Não pode ser disputado 
pelos trabalhadores 


devem ser varridos pela revo¬ 
lução e não simplesmente ocu¬ 
pados ou disputados. A atitude 
revolucionária diante do Estado 
burguês consiste não na busca 
de maioria parlamentar ou de 
influência política nas esferas 
governamental e judicial, mas 
sim na conspiração contra esse 
aparato e no chamado às mas¬ 
sas para que o superem por meio 
de suas próprias organizações 
de classe. Forma-se, assim, um 
Estado operário que estabele¬ 
ce uma ditadura revolucioná¬ 
ria do proletariado, um regime 
da imensa maioria em favor da 
imensa maioria. 

A obra trata, ainda, da du¬ 
ração do Estado. Lenin expli¬ 
ca que o poder estatal não é 
eterno. A revolução socialista, 
de fato, cria um Estado operá¬ 
rio de transição para derrotar a 
resistência da burguesia e para 
manter e ampliar as conquistas 
revolucionárias. Porém, uma 
vez que se completa esse pro¬ 
cesso, então a organização esta¬ 
tal perde a razão de existir, vai 
se desfazendo, se diluindo na 
administração das coisas pela 
ampla participação das mas¬ 
sas. O comunismo seria o fim 
não apenas do Estado burguês, 
mas também do próprio Estado 
operário. Antes disso, contudo, 
a força organizada do proleta¬ 
riado será indispensável para o 
triunfo da revolução, inclusive 
no âmbito internacional. 


Cem anos depois de escri¬ 
to, O Estado e a revolução se¬ 
gue atualíssimo. O reformismo 
segue semeando ilusões no Es¬ 
tado das mais diferentes ma¬ 
neiras. No Brasil, não faltam 
exemplos. O PT enfiou-se na 
mesma lama que os partidos 
burgueses com tanto entusias¬ 
mo que se tornou praticamen¬ 
te igual ao PMDB e ao PSDB 
(daí governar com eles sempre 
que possível, e sempre com os 
métodos deles). O PSOL é um 
partido eleitoreiro e defende 
a radicalização da democra¬ 
cia ao invés da sua superação 
revolucionária. Algumas de 
suas correntes confiam quase 
cegamente no Judiciário e na 
Polícia Federal. Outras acredi¬ 
tam que o voto universal legi¬ 
tima os governos burgueses, 
sobretudo quando se trata de 
governos de frente popular. 


Contra esses equívocos 
e traições, podemos contar 
com os ensinamentos lega¬ 
dos por Lenin sobre o Estado. 
Não podemos nos esquecer 
nem por um segundo que o 
Estado burguês existe para 
esmagar a nossa classe e 
para enganá-la com suas ar¬ 
madilhas. Não podemos acu¬ 
mular forças ou nos empo- 
derarmos dentro desse apa¬ 
rato. A estratégia da revolu¬ 
ção socialista nos joga contra 
esse Estado, e toda a atuação 
dos revolucionários, mesmo 
quando passa pelo terreno 
eleitoral, subordina-se a esse 
objetivo. Lenin nos mostra 
que precisamos apontar a fal¬ 
sidade das teorias menchevi- 
ques e kautskistas do nosso 
tempo. Isso se dá num com¬ 
bate que, mais do que teóri¬ 
co, é político. 



Aennh- 

MHA 

Aehnh- 


Aehnh- 

BVAET MÍRÍTb. 
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Cartaz de 1957: “Lenin viveu , Lenin vive , Lenin viverá” 
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LA COMO AQUI 


Trabalhadores franceses fazem greve 
geral contra reforma trabalhista 


MARCOS MARGARIDO, 

f? I DE CAMPINAS (SP) 


E 


ntre 200 e 400 mil tra¬ 
balhadores marcharam 
pelas ruas de várias ci¬ 
dades da França no dia 12 de 
setembro contra mais uma re¬ 
forma trabalhista que o gover¬ 
no quer impor por meio de um 
decreto presidencial. A primei¬ 
ra foi feita pelo ex-presidente 
François Hollande, do Partido 
Socialista, no fim de 2015, que 
ficou tão impopular a ponto 
de seu partido obter apenas 
6% de votos nas eleições pre¬ 
sidenciais no início desse ano. 


Quem ganhou a eleição foi 
Emmanuel Macron, banqueiro 
e ex-ministro da Economia de 
Hollande. A reforma trabalhista 
de Macron, que é válida para as 
empresas privadas, aprofunda a 
anterior e flexibiliza ainda mais 
as relações de trabalho na França. 

A reforma permite a demis¬ 
são coletiva, feita de comum 
acordo entre patrões e empre¬ 
gados. Esse tipo de demissão 
não permite o recebimento de 
seguro-desemprego e estabele¬ 
ce um teto para as indenizações 
trabalhistas por demissões sem 
justa causa. Isto é, legaliza as 
demissões ilegais ao permitir 



PRESSÃO DA BASE 


A greve nacional 


Os trabalhadores franceses 
responderam ao chamado da 
CGT, do Solidaires, do FSU e da 
UNEF. A greve afetou o trans¬ 
porte púbico, incluindo trens, 
metrô e ônibus. Apenas metade 
dos trens metropolitanos funcio¬ 
naram em Paris de acordo com a 
companhia nacional de trens da 
França. Os controladores de voos 
também fizeram greve. Uma das 
empresas, a Ryanair, chegou a 
anunciar 110 cancelamentos de 
voos. 

Setores industriais também fo¬ 
ram afetados, como o de energia, 
com operários de refinarias, usi¬ 
nas elétricas e termoelétricas em 
greve. No serviço público, mesmo 


que não diretamente atacado, pa¬ 
raram escolas e hospitais. 

Em Paris, cerca de 60 mil 
grevistas saíram às ruas, carre¬ 
gando cartazes contra Macron. 
A manifestação transformou-se 
numa espécie de “Fora Macron” 
depois que ele disse que não ce¬ 
deria “nem a vagabundos , nem 
a cínicos , nem a extremistas”. Os 
trabalhadores indignados res¬ 
ponderam: “ Macron , você está 
ferrado , os vagabundos estão nas 
ruas” e “Vagabundos em greve”. 

Infelizmente, a unidade que 
os trabalhadores precisam não 
foi garantida pelas centrais sindi¬ 
cais. Duas delas, a FO e a CFDT, 
a maior no setor privado, não 


que patrões saibam com ante¬ 
cedência quanto terão de pagar. 

Acaba, ainda, com as CIPAs 
e com as comissões de fábricas, 
juntando-as num Comitê Eco¬ 
nômico e Social no qual os pa¬ 
trões têm a última palavra. Esse 
novo comitê terá, por exemplo, 
o poder de negociar horas de 
trabalho, salários e mobilidade, 
quando a empresa consegue um 
novo contrato de venda. 

O centro da reforma é acabar 
com a organização sindical dos 
trabalhadores e estabelecer uma 
espécie de negociado sobre o le¬ 
gislado. Nada fica a dever para 
a reforma de Temer. 



chamaram a greve por acharem 
que as negociações com o gover¬ 
no foram positivas. No entanto, 
dezenas de sindicatos ligados a 
essas centrais ignoraram suas or¬ 
dens e entraram em greve. 

Até mesmo a CGT está mais 
interessada em negociar do que 
em derrotar a reforma e Macron. 
Em vez de ouvir as vozes dos 
manifestantes, Philippe Marti- 
nez, o presidente da CGT, afir¬ 
mou que “o presidente deveria 
ouvir o povo , entendê-lo , em vez 
de causar divisões”. 

No entanto, uma nova greve 
geral está marcada para o dia 
21 de setembro, véspera da as¬ 
sinatura do decreto presidencial. 


LUTAS 


Novos ventos na 
União Europeia? 


Esta greve geral parece 
mostrar que, depois de al¬ 
gum tempo de calma, os tra¬ 
balhadores europeus voltam 
a se mobilizar em defesa de 
seus direitos. Em Portugal, os 
trabalhadores da Autoeuropa 
(Volkswagen), uma das fábri¬ 
cas mais importantes do país, 
passaram por cima da comis¬ 
são de fábrica e entraram em 
greve. Na Inglaterra, surgem 
vários sindicatos independen¬ 
tes da burocracia sindical da 
TUC, a central sindical, que 
vão à greve e conquistam im¬ 
portantes vitórias para traba¬ 
lhadores imigrantes terceiri¬ 
zados. 

Na Espanha, os catalães 
saem aos milhões às ruas 
exigindo seu direito de auto¬ 


determinação, ou seja, inde¬ 
pendência do Estado Espanhol 
opressor. Na Bélgica, manifes¬ 
tantes entraram em choque 
com a polícia quando Trump 
foi participar de uma reunião 
da OTAN. Na Grécia, as gre¬ 
ves continuam, agora contra 
o governo traidor de Tsipras, 
que continua aplicando as po¬ 
líticas exigidas pelos patrões. 

É possível que uma nova 
onda de greves e manifesta¬ 
ções comece a se dar. Por isso, 
é necessário defender a união 
de todos os trabalhadores eu¬ 
ropeus contra a máquina de 
guerra social da União Euro¬ 
peia, comandada pela Alema¬ 
nha e pela França, que tenta 
acabar com suas conquistas 
de 50 anos. 
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RAÇA E CLASSE 


Rafael Braga deixa prisão, 
mas pena continua 



No dia 15 de setembro, fi¬ 
nalmente Rafael Braga deixou 
a prisão. Rafael, o único preso 
político das Jornadas de Junho 
de 2013, foi condenado injusta¬ 
mente por portar uma garra¬ 
fa de desinfetante. Ele deixou 
o Sanatório Geral, próximo à 
penitenciária Bangu II, e pas¬ 
sará a cumprir prisão domici¬ 


liar. Rafael Braga mora na fa¬ 
vela Vila Cruzeiro, na Penha, 
Rio de Janeiro. 

A decisão aconteceu após 
a justiça aceitar um pedido de 
habeas corpus apresentado pelo 
Institito de Defensores de Di¬ 
reitos Humanos. O ex-catador 
de latas foi diagnosticado com 
tuberculose e estava bastante 


debilitado. O sistema prisional 
passa por um surto da doença e 
não poderia oferecer condições 
adequadas para o tratamento. 

Tímido, de poucas palavras 
e ainda debilidato, Rafael apnas 
sorria. “Tô muito feliz e quero 
agradecer todo mundo que luta 
por mim, agradecer de coração. 
Deus abençoe!”, e volta a sorrir. 


FALADOR PASSA MAL 


Cheiro de naftalina no ar 



Que oficiais da Reserva de 
pijamas clamem pela volta da 
ditadura não chega a ser ne¬ 
nhuma novidade. Agora, que 
um general fale isso publica¬ 
mente, é inaceitável e deve ser 
punido. O general do Exérci¬ 


to, Antonio Hamilton Mourão 
disse, em palestra numa loja 
maçónica em Brasília, que as 
Forças Armadas podem pro¬ 
mover uma intervenção mili¬ 
tar se o Judiciário não resolver 
o “problema político” do país. 


“Até chegar o momento 
em que ou as instituições so¬ 
lucionam o problema políti¬ 
co, pela ação do Judiciário, 
retirando da vida pública 
esses elementos envolvidos 
em todos os ilícitos, ou en¬ 
tão nós teremos que impor 
isso”, disse. Como se o Exér¬ 
cito não fosse corrupto. Não 
faltam casos de corrupção 
como o caso do almirante 
da Marinha, Othon Luiz Pi¬ 
nheiro, preso na Lava Jato, 
Esse general já havia 
sido afastado por falar de¬ 
mais, cumprindo no mo¬ 
mento só função adminis¬ 
trativa. Mesmo que seja 
bravata para meia dúzia 
de maçons lunáticos, esse 
tipo de coisa não pode 
passar em branco. 


CULTURA 


Rolou no Rockin Rio 


Festival de música foi marcado 
por manifestações políticas 



Alica Keys com Sonia Guajajara no palco 


A cantora Alicia Keys 
mudou bastante desde que 
estreou no Rock in Rio em 
2013. Deixou de lado a cha¬ 
pinha e a maquiagem para 
dar lugar às suas tranças co¬ 
loridas. Mas não foi só isso. 

Entre seus convida¬ 
dos deste ano, estiveram 
o Dream Team do Passi- 
nho. Charles Bonfim e Pre- 
tinho da Serrinha. O desta¬ 
que mesmo, porém, foi para 
Sonia Guajajara, importan¬ 


te liderança indígena bra¬ 
sileira. 

Em seu breve discurso de 
cerca de dez segundos, Gua¬ 
jajara defendeu a demarca¬ 
ção das terras indígenas e 
aproveitou para denunciar a 
entrega da Amazônia, como 
é o caso da privatização da 
Renca. 

“Existe uma guerra contra 
a Amazônia. Os povos indíge¬ 
nas e o ambiente estão sendo 
brutalmente atacados”, disse. 



Johnny Hooker e Liniker se beijam no palco; ao fundo, 
telão mostra a frase “Amar sem Temer” 


Já o cantor Johnny Hooker 
convidou a cantora Liniker 
para o palco. Recentemente, 
os dois tiveram uma música 
classificada como imprópria 
para menores de 18 anos por¬ 
que a capa do disco estampava 
uma foto dos dois se beijando 
(ele é gay, e ela é trans). No 
festival, os dois aproveitaram 
para repetir o beijo e pôr para 
fora o grito entalado na gargan¬ 


ta num momento em que MBL 
e companhia tentam censurar 
a arte. Hooker lembrou que os 
artistas têm certa responsabi¬ 
lidade como figuras públicas. 
“O Brasil continua sendo o país 
que mais mata LGBTs no mun¬ 
do. É um a cada 25 horas. Nós 
não podemos ignorar isso no 
momento em que subimos em 
um palco e conquistamos voz”, 
disse o cantor. 



Mas, sem dúvida, o maior 
hit do festival foi o “Fora Te¬ 
mer”. No discurso de abertu¬ 
ra, a modelo Gisele Bündchen 
defendeu a Amazônia. Elza 
Soares não discursou, mas 


deu a deixa. Samuel Rosa, 
do Skank, e Evandro Mesqui¬ 
ta, da Blitz, também fizeram 
críticas. Em todos esses mo¬ 
mentos, o que se ouvia da pla¬ 
teia era “Fora Temer!”. 
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editora Sundermann, em comemoração 
ao centenário da Revolução Russa, aca¬ 
ba de lançar o livro Minha Vida, de Leon 
Trotsky. Escrito em 1929, quando Trotsky encon¬ 
trava-se em seu exílio nas ilhas Prinkipo, na Tur¬ 
quia, não se trata apenas uma autobiografia. É ver¬ 
dade que a obra surgiu também da necessidade de 
Trotsky de defender a si próprio e de combater a 
burocracia soviética. Porém, partindo de sua in¬ 
fância e passando pelos períodos revolucionários 
da Rússia desde os primeiros anos do século 20, 
Trotsky conduz o leitor a compreender política e 
socialmente o que era a Rússia e em que circuns¬ 
tâncias se deu o processo revolucionário. 

A edição também traz textos extras, como o 
“Posfácio à edição abreviada de Minha Vida”, 
de dezembro de 1933, o “Prefácio à edição no¬ 
rueguesa”, de 1935, publicado pela primeira vez 
em língua portuguesa, o Testamento de Trotsky 

e Como acon¬ 
teceu, de 



Natália Sedova, em que ela relata os últimos 
momentos de vida de Trotsky e como ocorreu 
o atentado que lhe tirou a vida. 

Minha Vida também é especial por ser a cen¬ 
tésima publicação da Sundermann, editora que 
publica a maior parte das obras do revolucionário 
russo no Brasil. Essa escolha editorial se dá por¬ 
que a obra de Trotsky mantém vivas as lições de 
1917. É nela que encontramos a verdadeira histó¬ 
ria da Revolução Russa, de Lenin e dos bolchevi¬ 
ques contrapostas à falsificação stalinista. Uma 
compreensão global da contrarrevolução stalinista 
permite entender que a versão capitalista de que o 
socialismo morreu é uma grande mentira. 

MAIS DO QUE COMEMORAR 

O centenário da revolução não é só a cele¬ 
bração de um episódio distante no passado. É 
uma oportunidade privilegiada de reestabelecer 
a verdade histórica e provar a atualidade de Ou¬ 
tubro. Para isso, nada mais coerente que reeditar 
as obras de Leon Trotsky: ele foi a personagem 
mais importante, depois de Lenin, na tomada 
do poder na Rússia. De seus 60 anos vivi¬ 
dos, mais de 40 foram dedicados ao 
marxismo e à causa comunista. 
Em 1935, no prefácio à 
edição norueguesa, 
Trotsky dizia que 
“o desenvolvimen¬ 
to futuro da URSS é 
impossível sem liber¬ 
tar a base socialista 
da sociedade de sua 
superestrutura bur¬ 
guesa-burocrática e 
bonapartista". Ele 


sabia que estava diante do maior aparato contrar- 
revolucionário da história. Os antigos líderes de 
Outubro que se opuseram à burocracia foram as¬ 
sassinados um a um. Em 1940, Stalin conseguiu, 
por fim, eliminar seu último e maior opositor, o 
último testemunho vivo da verdadeira Revolução 
de Outubro. 

Hoje, cem anos depois, a História mostra a 
justeza da obra de Trotsky. Ele dizia que a tare¬ 
fa mais importante de sua vida não fora a dire¬ 
ção da tomada do poder, sequer o comando do 
Exército Vermelho. Para ele, sua maior tarefa 
era a construção da IV Internacional. A despei¬ 
to da perseguição e da degeneração do Estado 
operário, Trotsky, a poucos instantes de morrer, 
demonstrou que nunca entendeu a contrarrevo¬ 
lução como o fim da revolução mundial: “Mi¬ 
nha fé no futuro comunista da humanidade não 
é menos ardente. Pelo contrário , é maior hoje do 
que em minha juventude." 

Esta é a maior tarefa dos revolucionários hoje, 
não num futuro distante: continuar o legado de 
Trotsky e Lenin, travando uma batalha de mor¬ 
te pela reconstrução da IV Internacional. “Que os 
senhores céticos zombem e insultem! A história 
não foi feita para eles”, escreveu Trotsky em 1933. 

É com esse espírito que a editora Sundermann 
busca manter viva a obra de Trotsky, o testemunho 
da verdadeira Revolução de Outubro e os ensina¬ 
mentos para a construção da sociedade socialista 
que está por vir. 

Ainda este ano, serão reeditadas, também de 
Leon Trotsky, História da Revolução Russa , A Revo¬ 
lução Traída e Programa de Transição. Como parte 
do projeto, também estão em andamento A Revo¬ 
lução Traída em árabe e uma versão da História 
da Revolução Russa em quadrinhos. 


LANÇAMENTO AO VIVO NO DIA 
27 DE SETEMBRO, ÀS 19H 



sundermann/- 

https://gOO.gl/4HtFG3 acompanhe pelo facebook do pstu 








